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Senhores  Membros  da  Assemblca  Legí-laliva 
Provincial. 

O  artigo  S.°  da  Lei  de  42  de  Agosto  de  1834 
me  impõe  o  de. ver  de  instruir  vos  do  estado  do» 
nugocios  públicos  e  das  providencias  de  que  mais 
necessita  a  Proviocia  pura  seo  melhoramento;  no- 
meado- porom  Presidente,  por  Carla  Imperial  de  5 
de  Setembro  do  anoo  próximo  passado,  havendo 
chegado  a  esta  Capital  a  27  de  Fevereiro  ultimo,  e 
torJa.io  posse  da  adminiUração  nu  dia  .28;  no  cur- 
to espaço  de  tempo  decorrido"  desde  então  até 
.  hopj,  não  me  he  dado,  bem  o  conheceis  apre- 
sentar vos-,  como  cumpria  e  desejara,  hum  trabalho 
,  satisfaclorio  e  dignx)  de  vossa  alieoçâo. 
.    Limitar  me  hei,  pois,  a  dar  vos  as-  informações 
que  recebi  de  meo  Antecessor,  e  as  que  pude 
colher  dos  documentos  existentes  na  Secretaria 
da  Presidência,  Jia  convicção  de  que  a  vossa  il- 
lustraçãov  experiência  e  patriotismo  suppriràõ  a 
■deficiência  do  in^ignificánie  trabalho,  que  lenho 
a  honra  de  patentear  v«s. 

Família.  Imperial 
-  Communic.o  vos  com  ioJiziv.-.l  satisfação  qne 
Suas  M%.8tadc«  e  .Alteza,  Imperiaes  gozâp  da  ma  - 
is'-piospera  iiuid»1.'       „.,.,_  - 

"'Coza:  a  Provincia,  p-aças  ao lOmniprtienie,  da^ 
«íXl^  tfanquiLaaccb,  aees.ierar  JM" 
iLwj.dla  alterada.    A  índole  pacifica  dos  Ma-. 


lo i  grosscn^es,  seo  respeito  ás  Leis  o  ás  A-iUoridsjiíes 
con>tiliiiJas  são  disso  por  venlura  firmes  garantes. 

Pelo  que  loca  á  segurança  individual  e  do  pro- 
priedade refiro  me  à expoMÇão  do  Dr.   Ghofe  de 
Policia,  que  COO)  esle  relatório  vos  apresento. 
M)esle  documento  deduzi  a  seguinte  estatística 
dós  crimes  courioieltiJos  oo  anno  próximo  passà- 
*  tio ,  comparando  a  ceoimJo  anuo  de  1^56. 
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"  Res^íta  da  comparação  destas  cifras,  ler  sido  o 
•  numero  de  crimes  commetiidos  :no  nltimo  anno 
inferior  ao  do  anno  anterior;,  deduzindo  se  da  to- 
Validade,  que  o-  crime  "mais  frequente  na  Provín- 
cia heo.que  áltenta  contra- a  segurança  individn- 
detido  certamente  ao  alrazo  de  ci?ilisaç5o  e 


(?) 


$  frita  de  Ri-l'gl5o  na  cla«?e  ínfima  da  erríeda líc, 
tWndo  sabem  a  .maior  parle  tios  ciiminosos  a 
«rraixle  exHMuão  de  tt  rcilcrio  qnnsi  todo  de^povo  • 
aiiv;  â  carência  de  povoai  nos  di?trirlus  a  quem 
se  confiem  os.  cardos  policiaes,  e  .sobre  tudo  á 
iiDpnnidadfc  nos  julgamentos  do  Jiirj. 

Dé  'J  l '  réos  q.u*  no  anno  próximo  findo  forão 

julgado*  por  esse;  tribunal  apenas  3  furão  con- 

(ietnnadof! 

Não  pareça,  â  yijila  do  quadro,  que  o  direito  de 
propriedade  seja  tão  respeitado  como  fora  de  de- 
sejar. ••  ' 

lie  cerlo  que"  esses  grandes xoebos^ que.  depen- 
dem de  calculadas  combinações,  não  São  ainda 
conhecidos  na  Província,  nem  mesmo  se  compa- 
caceai  com  a  simplicidade  riaiural  de  seos  habi- 
tantes, porem  os  pequenos  furtos,  especialmente 
o  do  a;ado,  commèttem  se  em  .uma  escala  espan 
tosa,'e  senão  fign&ãó.nos;  mappas,  he  porque' ne 
nluim  prejudicado  se  anima  a  queixar  se,,  não  §ó  pe 

■  laciilTiculdadedé  obter,  testemunhas,  porquejos  la- 
drões não  asJevã.o,  e  as  que  poderião  servir  são 
as  mesmas  interessadas  em  que  nunca  se  punão 

;lart8.  crimes,  mas .tambeni  pela:  quati  certeza  da 

■  absolvição.  .do5  céos5.  e.de;  ter  ainda  o  queixoso  de 
pagar  as  custas.  "  ■• 

■  '  Se .  d?esses  , crimes  pudesse  ex  officio  conhecer 
z  Autoridade,  ou  se. fossem  elles  julgados '  petos 
•Jcízesjde: Direito,  comò;óulros,  certo  que  oceu- 
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parião  o  1."  lugar  na  estatistica  criminal. 

Os  índios  selvagens  conliiiuão  em  suas  depre 
dações  no  Município  da  Capital.  O  Extn.  Vice 
Presidente,  de  quem  recebi  a  administração,  en- 
viou contra  os  dilus  Índios  huma  bandeira  compôs 
ta  de  40  j>r  iças  de  linha  e  20  Giunás:  no  fim  de 
U  oiezes  voltou  v  bandeira  trazendo  32  prisiouoi- 
^ros  entre  mulheres  e  crianças,  que  furão  repar- 
tidos por  diversas  famílias  nesta  Cidade.  Cons- 
ta me  entretanto  que  alguns  delles  ja  _se  tem  eva- 
dido. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  lantu  esta 
como  outras  expedições,  que  contra  esses  selva- 
gens se  ha  enviado,  .não  os  tem  intimidado  e  lei. 
to  alongar  par?a  o  inteiiur  dos  bosques  senão  por 
pouco  tempo,  e  tirito  isto,  hc  assim,  que  appare- 
cèrão  ultimamente  em  suas  costumadas  correrias,. 
accomiTieitendo,_eu)  dias  de  Março  ullnno,  os  es- 
tabelecimentos ^agrícolas  dos  lavradores  Lara  e 
Sampaio;  qq».iajando  parle  de  huin  dos  estabele 
cimentos  que  se  achava  çqni,  coberta  de  palha. 
.  Consta  tauibpm  que.  no  lugar  denominado  — 
Gloria—  fora  accomrnetlido  e  escapára  milagro- 
samente de.bnoia  einb  >scada  hum  outro  fazendei 
ro.  eui  orca  ião' que  r< grossava,  da,  roça  jiara  a  casa  . 
de  fiu  morada.  '*  _  , 

Nãu.liveuios  íiilizmenJe, Janto njim.com.o  .n'oa • 
iro.lugar,  de  deplorar  a  mgrle  de  alguém,  ( 
Í^Dr.  Cbclc  de  roliçia,,  em  oíficio .de..  16  .de  Mar  • 
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r-  yn,  cnfnnHiftfffMi-lfl  me  írM  ficcitc^riris,  lnniliron 
a  providencio  dp  colWan>m  sn  í'í»í  H^nn-  i''f<g(!--' 

"  nhos,  para  protegei  os,  pequímo*  d •••.{ííc;i imch t <w ,! 
os  qnaes  auxiliando  se  nnitniawnle  purli-^nn 
nnirse  com  facilidade  e  lepellir  os  as-ii!lo.  (los 
índios.  ■  Adopleie-la  sugge-lão,  e  ontonei  une,' 
huaia  força  de  20  praças,  dividida  em  <|M:itro  jic- ; 
quenos  destacamentos-,  fosse  po>La  ú-  ili-. j>oi-iç,j(.>  <jji 
quelle  Magistrado,  para  o  cilado  fim. 

Acho  me  disposto  a  atlender,  quanto  ser  pós- 
sa,  e  em  conformidade  dos  recursos  de  que  <.;is-! 
põe  a  Presidência,  â  segurança  dos   Fazendeiros  • 
que  se  achão  expostos  a  laes  excursões,' 'afim  de 
que  o  desanimo  entre  elles  não  chegue  ao  ponto' 
de  abandonarem  os  eslabeJecimenio-,,  como  ja 
tem  alguns  feito,  e  por  mim  foi  pessoalmente  m; 
rificado  no  trajecto  que  acabei  de  faz<-r  pelo  sertão. 
No  estado  actual  de  carestia  e  penúria  do  ge  ' 

neros  . alimentícios,  seria  esse  abandono  uu;a  ver 
dadeira  e  inemediavrl  calamkiade. 

'        !  Divisão  Territorial. 

Pélas  Leis  Provinciais  ns.  1  e  5  dn  30  de  Moio 
e  h  de  Julho  do  B'nr.o  próximo  pasmado,  foi  Sn 
slevadas  á:categori?i  de  Vill.as  as  Freguesas  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Miranda  e  de  San* 
"4a..  Anna  do  Paranahjba,  pertencendo  LuibasH 
i."  Comarca. 

Ainda  não  forão  inslalladas  as  nova.-  Villas, 


((*)) 

A  e?la  ultima  impoz  a  h>\  a  obrigação  do  cons 
Irair  á  sua  custa  a  c;.sa  cie  Camara  .o  Cadêa,  pa; 
ra  poiler  gozar  do  foro  de  Município. 

Ja  alli  oxisto  huma  casa  de  prisão,  e  o  cidadão 
M-Jrtim  Gabriel  de  Mello  Taques  e  sua  mulher 
I).  Anna  Fausta  Fagundes  de -Mallo  doarão  o  usoí 
IVucto  do  luins  prédios,  que  possuem,  para  ser- 
virem de  casa  da.  Camara  em  quanto  se  não  cons' 
Iruir  edifício  apropriado  ao  dilo  íim. 

Miranda  não  foi  sujeita  a  este  onnV  ainda  não 
icm  huma  Igccj.-i,  e  pur  isso  inclino-me  a  crer 
qnedifficil.iicnl«  poder  se  ha  construir  a  casa  daí 
Camara  e  Cadêa,,.a!em  de  que  me  dizem,  que  allt> 
se  não  achará  o  pffssoal-uecessarin  para  occnpnr- 
os  cargos  que  devem  ser  creados  por  nmiivo-  dalv 
sua  elevação»  .....  .    ...   .,  r„  ,„•„.  '  ' 

Trato  de  obter  informações,  circunstanciadas <■&  : 
respeito  da  boa. .ou  má  classifiração:  das  Comarcas 
àa  pr(,vincia,  para  tran^mitul  as  ao^Exm^ Sr.--  Mv 
nistro  da  Justiça,  que  as  exr-io  por  AvlsbHíircuW 
de  17  de  Agosto  ,  do  annupassado;  para  propor 
ao  Corpo  Legislativo  as  alterações  convenientes.., 

•  Tropa  de  linha  —A  for ça^ definha' léxííàphttí !:ria'  ' 
Província  consta  dò  Batalbão/de 'Oà^rè^l^ 
d^rlilharia^^orpode^arailD^^^^i^i^^,.^ 
Klharia  a  pé.  Companhia  de Vedeslres,-r'é'Êò^pY-"- 
nhia  de  Imperiaes  - Marioh^rtts. ,;  - ;     c  J  ' 


Diversos  contingentes  partirão  da  Corte  r*  se 
achão  já  em  caminho  pura  esta  Provinrin,  sendo 
destinados  a  elevarem  ca  la  hum  desses  Corpos  ao 
completo  de  sna  organização. 

Guarda  Nacional—  .N  ada  tenho  a  acerescentar 
ao  qn«  tem  sido. dito  nos  últimos  relatórios  âcer- 
ca  deste  ramo  da  força  publica. 

Tornando-se  necessário,  em  virtude  dn  disposi- 
ções anteriores  do  Governo  luiperia',  faz  r  reu- 
nir na  fronteira  meridional  da  Província  a  força 
de  linha  existente,  afim  de  alli  se  lhe  dar  a  ins 
trurção  e  disciplina  de  que  carece,  ordenei  que  *e 
chamassem  a  serviço  de  destacamento  trezentos 
e  trinta  Guardas  Nacionaes,  a  saber:  170  para  guar 
necer.  a  Capital  e  proteger  os  lavradores  contra 
as  oxnir-õcs  dos  Índios  barbares;  «0  para  o  Dis 
iricto  de  Villa  Maria;  e  fiualuieaie,oulros  80  para 

iYjalo  grosso. 

Força  Policial— Não- poísue  a  Província  força 
alguma  policial,  e  o  serviço,  ordinário  da  policia 
Iw  feito  nesta  Capital  pelas  praças  da  Companhia 
de  Pedestres,  que  sendo  lambem  empregadas  na 
conducção  das  malas  do  correio,  em declara toen 
tos  do  .'sertão,  e  eimoulras  dilig-ncias,  mal  podem 
checar  para  aquelíe  serviço.  Algumas  vezes  acon 
t<'ce,  como  agora,  qne  por  faliu  de  quem  o  i xe 
cule.  deixa  a  Cidade  de  ser  de  noite  rondada. 

A  insníTiciencia  desta  foiça, em  relação  ás  neces 
sitiados  do  serviço,  cada  tiia  se  torna,  pois,  mais 
palpitou  te. 

Uoxr.G.r  vos  hia  a  crra.ã".  de  hnm  peqreno -Cor- 
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po  policial,  sc  fossem  onlros  os  recursos  da  Prfl 
viurm 

A'»i  líi  ponvii  il->»  ittnm  f1i<  ty.c   * I T 1 » r> 

pio-,  !iiiic:!in>nti'  v  >  ■••  p>  ç-i,  que  atiloi-Uci-  ;i  1'rc.J 
iKMicia  a  ík>^n'ixl<T  iiit-a  quantia  ri<-  1  i!:0()O3])íM)0 
«••<i':i  :uirgaiii.«iiçã(i  di'  lin  n  núcleo  ric»s:i  f ■  ■  fça,  que, 

J 1  ft <■ »  jiCili-  l|:|(J  por  <>r;>  cXCt'illT  de  :')()  |)'\:fM-,  iiíj 

►io  íiiltiro  loui;i!ii|(i  m  j^OjKirçõi",  que  o  r<\u  \t) 
tii!  urt>  jx/i-i  :í  a  ih»  <)a  1'íC'i  imiii  o   fiir  pcniiillinio. 

Desta  íitiloii-iirão  piitrclanlti  não  laici  u-o,  se 
fifio  no  caso  de  que.  a  qn-mlia  j>ii;\ imim  tite.  tio  ini 
jio>to  do  gado  de  rxpo.»  laçâo,  cubra  a  dopeza  a 
Jazer  te  com  a  força  que  [irojir  alio. 

9 

A>itri(nht ração  da  Justiça 

Ar.!tâo«e  o<:c:ipa  lo«  por  Rachareis  Formados,  o 
lii^ar  do  C!i'  fn  de  Policia,  e  o<  de  Juizc*  de  Direj 
to  das  duas  Comarca*  '.m  que  sp  divi.de  a  Provia 
cia,  onde  não  existe  hum  só  Juiz  Municipal  For 
mado,  pois  que  o  de  Poconé  í»l!e.et;o.  o  desta  Ci 
dade  foi  su^pen*o  por  c»ta  Assemblea,  o  os  que  tem 
fid-i  nomeados  para  o  Diamantino  nnuc  i  vierão 
occnpar  o  lugar. 

A  juriidicção  do  Juiz  Municipal  Je  Mato  gros 
*j  he  exorcida  pelos  Juizes  Municipais  supplenles 
fitn  virtude  do  Decreto  n.  240  de  5  de  i\oveuibr0 
de  I8't2. 

Houve  5  sessões  do  Jury,  a  saber,  2  na  Capital 
2  em  Pocooé,  e  1  no  Diamantino.  Julgarão  se, 
11   processos  contendo  igual  nuuie.ro  de  réos  , 
*o,ndo  os  crimes; 
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Homicídio    .    -  1    praticado  em  1857 

Offeasas  pbysicos  graves  3    »  1  cm  185 h  e  2  ein 

1.S57. 

Dilas  leves.    ...      6    »  1  em  1S52,  3  em 

l(S56e  2  cuj  1S57 
Fuga  tle  preso».    .    .     1    »  em  1856. 

0  réo  de  homicídio,  julgado  pelo  Jury  do  Dia 
manlino,  foi  condeiunado  a  galé-  perpetuas,  e  pr  o 
tejtou  por  novo  julgamento.  Os  3  de  offensas 
pl.ysicas  graves  forão  «b-olvidòs.  Dos  6  deoffeM 
sas  pby-iras  leves,  2  forão  condemnados  à  prisão 
íi:npl<-s  e  Diolt.1,  e  h  absolvidos.  0  rèo  de  fuga 
de  presos  foi  lambeu»  absolvido. 

Não  luuve  appelloção,  quer  das  parles  quer  ca 

cfíicio 

IVlos  Juizes  de  Direito  forão  julgados  6  proces 
sos  lodos  por  crimes  de  '  Homicídio'  rnn>inellidos 
1.2  eu»  1855-3  cm  1856— e  1  etii  1857. 

Todos  os  léos  foi ân  condeUitiados  á  prisão  com 
trabalho.  Só  la.ui  ap><ilèu  pa.a  a  Relação  do 
Di.-trkto. 

O  p.ocesso  nrps-nifacVpelo  crime  de  danino ' 
foi  julgado  improcedente  pelo  Juiz  Municipal  em 
grão  de  recur-o  rx  ojjíciò' 

Assim  dos  35  crimes    ct  u  nok  tlírlt  s  durante  o 
aouo  pagado  fi^So  por  julgar    2»,  a  saber: 

Homicídio»    .    .    •    •  4^ 

TViilaliva  de  bòniicidio  

CMlrQias  ,  pl  jíicas  gra\en  ..... 

Diiss  le^ es  

mio 
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AchSo  se  indiciados  tieite*  crimes  81  indiVí» 
duo»,  do*  quites  16  e>l3n  presos  e  15  ausentei. 

Aimin>  processos  estão  concluídos,  outros  em 
SDikiuiento,  e  oulros  parados  pela  difficuldade 
na  vinda  das  loiem.unhas,  inconveniente  que 
qua>i  sempre  se  dá  nos  processos  por  crimes  de 
morte  e  muno  commcttidos  nas  fronteiras  do  Bai 
xo  'Vnignay  e  Bolivia,  que  »âo  da  privativa  com 
peíencia  rios  Juizes  Mnnicipaes,  porque,  sendo 
de  ordinário  pessoas  pobre»  as  testemunhas,  não 
leu)  meios  para  se  transportarem,  nem  ba  quan- 
tia orçada  para  lâes  despezas. 

Os  diversos  Chefes  de  Policia  tem  constante- 
mente reclamada  alguma  pravídencia  do  Gover- 
no Geral  no  intuitu  de  remover  este  incon-ven» 
ente. 

Logo  que  sejão  instaíladas  as  novas  Villas  de 
Miranda  «  S.  Anna  do  Paranalryba,  e  nomeados 
os  Juizes  Municipaes  para  esses  Termos,  ficara  em 
parte  remediado  esse  mal. 

Culto  Religioso. 

O  Exm.  Vice  Presidente,  que  me  passou  a 
Administração,  mandou  dar  para  concerto  da 
Igreja  de  Mato  grosso  a  quantia  de  Zi00<£í>000, 
e  para  a  de  S.  GonÇalo  25ú.£)000  reis. 

llft  por  .som  duvida  deplorável  o  estado  de  qua 
si  todas  as  Igrejas  Matrizes  da  Província;  mesmo 
anfla  capital,  populosa  e  cem  recursos,  em  rela- 
ção as  dciríais  povoações,  he  á  Catiiedral  de  pou 
-•ca  capacidade  ixlaúvameale  ao  numero  dc  fieis, 


•  qnc-  eoncorrem  á»  grandes  feithidades,  •  «flm 
archilectura  de  qualidade   alguma.    Se  ahi  ie 

praticao  com  o  decoro  conveniente  os  Officios 
Divinos,  as  procissões,  e  as  de  mais  ceremonias 
religiosas  he  somente  isso  devido  á  reconhecida 
e  desvelada  solicitude  do  digno  e  virtuoso  Préla* 
do,  qu  •  rege  a  Igreja  Cuiabana. 

A  Matriz  do  Diamantino  está  grandemente  ar- 
niiiiad;.;  cahio  lhe  o  ironlespicio  e  ameação  tles- 
sabar  as  paredes  lalcraes.  Sua  construcção 
he  má,  segundo .  me  informão.  Representarão 
air.  a  est«  respeito,  pedindo  auxílios,  o  Rvd.°  Vi 
«rario,  a  Camara  Municipal  e  o  Juiz  Municipal. 
Orç»  a<pell«  os  concertos  em  5:000^7)000  reis,  e 
us  iillimos  podem  dos  Cofres  Provinciacs  hum  sup 
primo-Bto  de  2;50(K2)00O. 

Dizem-me.  que  a  Igreja  das  Brótas  acha  se  qua 
si  etn  rnin*  total. 

Miranda  continua  a  não  ter  Igreja,  sendo  a 
%pella  do  Presidio  a  em  que  se  celebrSo  o« 
•Ofíicios  Divinos. 

D<;  nenhuns  outros  Vigários  existem  na  Secre 
taria  pedidos  â  cerca  de  suas  Igrejas. 

Falião  igualmente  em  todos  os  templos  algumas 
alfaias  vasos,  e  paramentos  sagrados  necessários 
para  o  serviço  do  altar  nas  funcçôes  ccclesiasti 
•cas, 

A'vista  pois  do  exposto,  chamo  vossa  attençao 
a  favor  da  conservação  dessas  Igrejas,  sustenta- 
ção do  Clero  e  de  todas  as  praticas  e  solemnida- 
,aes  do  culto  externo,  que  l»nto  cornem  ,pa* 


desotivolver  na  população  o  sentimento  religújjo, 
origem  da  boa  mora!  e  da"ordeai  social. 

Jnslrucçâo  Publica. 

O  rclalorio  do  Inspector  Getalda  rmtrucçãa 
jublica,  d;ir  vos  he  minucioso  coulu cimento  "do 
estado  da  inslrucção  primaria  na  Província.  Dos 
nuppas  recebidos  na  Secretaria  da  Presidência 
loiuta  lerem  frequentado  as  escolas  publicas  1x69 
discípulos  e  39  discipulas. 

A  aula  de  latim  deola  Capital  foi  frequentada-- 
por  82  estudantes,  e  a  de  Poconé  por  43. 

A  aula  de  franciz  conta  10  discípulos,  e  a  dó- 
Filosofia  12.. 

lioje  que  a  provincia  tem  ja  mais  recursos,  e 
que  neste  anuo  recehno  dos  cofres  geraes  hum  sup  ■ 
primento  de  dee  contos  déreis,  que  ja  mandei 
passar  para  os  cefres  provindaes,  pata -sei  appli  • 
caclo  ou)  beneficio  da  ioslrnrção  publica, 
convier»  por  se  em  execução  a  Lei  Provincial  •{ tf 
5  de  Julho  de  ISÍtS,  que  creou  buiu  Lyeèo  nesta 
CapiíaL 

Da*  18  ò<c!ila3  publicas  fnnr.cionarão  durante 
O  anno  15,' frequentadas  por  703  alumnos  de  aui 
bo»  os  stxnf,  nu  iíero  este  apenas  excedente  em 
20  ao  a!»arisuio  do  anno  anlsrrory  como  se  depro 
heude  dos  ainppas  reaiellidos  pelo  Inspector  Ge 
ral  dos  Esi udos. 

Se  a  es»e  nuniero  ajuntar  se  21 !.  aluamos  das 
escolas  parliculai es,  e  mais  110  do  Arsenal- da 
Gácxa  e  da  Missuo  de  ;N.  5.  do  Bom  ConsdbíV 


toríelia  o  lolal  cie  1029  meninos  qne  recejjoto 
p  in«lrnrçil'i  <!p  primeira»  letra»  em  tnd;i  »  l\o 
vi<ii  i,i:   mini"!1»'  i  *u-  ty.t",   fc^iimUi  /  í 1 1 - f ><•  <  f < -r 
■  (IithI,  jímrdn  ;i  r;izíio  de  1    para  /|9  em  rulação 
pt>|iiii;irSn  <(s  Província. 

|\:"ii>  lie  pfií -i  tão  desanimador,  conm  A  primei 
r  <  vi-f.i  poderia  parecer,  o  estado  cif  i>ossa  jus 
çãu  primaria. 

K  tanto  mai*  licon£fi!ro  lie  e.<to  resultado,  quan 
fo  lie  notória  a  falia  de.  professoras,  hábeis,  f i ta 
r-ii»  devida  a  exiguidade  dos  ordena  ios,  que  não 
i-onviila  ao  uiíigiilcrin  pessoas  convenientemente 
habilitadas. 

O  Inspector  Corai  dos  Estudos  insta  peio  me 
iborí>menU)  dos  vencimentos  (Posses  importantes 
functionario.*,  que  realmente  uchã<>  se  muilo  mal 
retribuídos;  c  na  quanlb  dc  ilhWh&MO  por 
«P«  orçada  para  a  in<trucção  publica  no  anoo 
Vindouro  contempla  ja  esse  augmenio. 

Estrndas  e  Navegação  Fluriul. 

Sobro,  vias  de  communiraç  ão  tom  alguns  de  me 
<'«  trlr-cessorcs  apresentado   em   seos  rplalonos, 
rom  notável  habilidade/e  conhecimento  topográ- 
fico da  Provinda,  bella»  é  interessantes  descrip- 
^ecs,  onde.    se    palenlêão  os  recursos  que,  para 
as  coTHiinnicaçoês,  quer  no  interior  quer  com  afi 
Provindas  limi  trophes,  e   até  com  o  oceano,  pro- 
porciona a  natureza  a  esta  Pr ovincia,  pelos  rios 
Atnasoiias,  Paraguay,  Paraná,  e  golfão  do  Prata, 
JDeixaado  de  reproduzir  as  importantes  ccnii 


deraçõe*  que  ell^s  a  respeito  fizerão,  e  abstendo 
me  me>mo  de  recapitular  o  que  expuzcrão  acerca, 
tia  navegação  que,  hoje  qnasi  completamente  aban 
donada,  por  longo  tempo  se  fez  pelo  I>it-tr>'cio  de 
Mato  grosso  para  o  Amasonas  pelos  rios  Mauicré. 
e  Madeira,  e  a  que  depois  se  ha  leito  das  iminedia- 
(ões  da  Villa  do  Diamantino  para  a  Cidade  de  San 
U>rem  pelos  rios  Arinos,  Juruêua  «  Tapajoz,  por. 
ferem  de  remota .imporlaucia  as  vantagens  que  do 
hiima  e  outra  navegação  pôde  colher  a  Provinda, 
pelas  dificuldades  que  cíTerecem  os  rios  obstrui  , 
dus  por  imm.insas  e  perigosas  caxoeiras,  e  diver 
só»  outros  obstáculos  difficieis  de  superar,  no  cen- 
tro de  hum  íàimmto  serlâ».,  habitado  tão  »ouiea 
le  por  nações  huligcnas,  alguuia  da»  quaes,  aio 
da  que  com  priucipios  de  civilização,  a  maior  par 
le  inteiramente  selvagens:  rosu-ingir-ine  hei  pois 
Ião  somente  a  expor  vos  o  qne  diz  respeite  ás. vian- 
de couxnnnicações  de  hum  para  outro  ponto  da 
Proviucia.  e.  às  que  se  correspondem  com  a  Ca 
pilai  do  Império,  pois  be  desta  q„e,  porem  quaa  . 
l«y  prov.ráõ  mais  promptamenle  a  industria  e  o 
progresso  de  que  tanto  carece  a  Província. 

Náo  p6d«,  ser  mais  lamentável  o  estado  de  nos 
..  sas  eMrada,,  qU0.no.  gferal  uão  passão  de  sim.les 
trilhos. 

A  pezar  dasprovidencias;  que,  com -os  míngoa  . 
■  fJ^s  r«-"^0S  de  qué  disp  ,,m,  te.tí  0  Governo  Pro 
vu.d.l  4,oslo  eu.  acção  para  m<  Ihorar  as  que  con 
onzeu,  de  hum  a  outro  ponlo  «ia   Provinria/ ,ã» 
rU«t>  lodavia  má..,  e  inúmeros  o*  embaraços  que 
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òffòreeeiu  em  seò  transito. 

Muitos  dos  fazendeiros  estabelecidos  na  Serra, 
e  que  descem  pelo  Aguassii,  Quebra  Gaiiiella,  e 
outros  pontos,  por  falia  de  eslradas  de  rodagem 
que  se  prestem  ao  iraoMlo  de  vehiculosde  carga, 
não  nlilisão,  como  dsverião,  os  produclos  de  suas 
colheitas,,  pois  o  transporte  ás  costas  de  aniinaes, 
esse  mesmo  às  vozes  impossível  por  causa  dos 
Ircmedaes  e  inundações,  he  sobremaneira  di.spm 
dioso,  mormente  na  <pr,ca  aclu»!,  pela  carência 
de  animaes  cavallares  e  muares,  em  cjue  se  acha 
a  Província. 

!\as  vias  do  sertão  encontrão  se  grossos  rios,  ri 
Leitões  ca.idalosos,  pantanáes,  M  iras,  areae.»,  e,  o 
que  ainda  peior  lie,  falta  absoluta  do  recuso*  al 
menlicios,  que  sobre  modo  entorpecem  o  trau>ito 
por  esses  lugares. 

A  viagem  que  acabei  de  effecluar,  em  liama 
ias  épocas  mais  pluviosas,  me  forneceo'  lmma 
viva  idéa  da  difEc'n!dad:vd'esse  trajecto.    '*'  * 

Remover  taes  inconvenientes  não  he  por  certo 
compatível -coui  o  estado  financeiro  da  Província, 
o  que  resta  pois  he  alguma  cousa  fazer  para  o 
transpor  dc  alguns  dos  prinripaes  rios,  e  cuidar 
de  melhorar.hnma  ou  outra  erraria,  que  por  sua 
importância- de  preferencia  deva ■  rpcõmendar-se. 
■  Tenciono  comnielter  a  hnut  do*  Engenheiros 
mais  habilitados,  que  se  nchâo  aqni  cninmi>siona 
dos,  o  exame  é  orçamentos  de  alguns  d'esse8  ira  a 
Laábos. 
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Não  mc  occnpo  do  trajado  pelo  Iviuheima^e 
Frovincia  do  Paraná,  e  do  que  se  dirige  do  mesmo 
rio  ao  Tietê  na  Província  de  S.  Paulo,  por  ogaar 
dar  os  esclarecimentos  que  me  tein  de  ser  minis 
trados  pelos  Engenheiros  disso  encarregados  pelo 
Governo  Imperial,  e  que  «levem  chegar  breve- 
mente u  Mirim  la. 

Ninguém  contestará  que  os  paizes  que  com  ma 
is  rapidez  tem  marchado  na  senda  do  progresso  e 
eivilisação  são  o.qmdles  em  que  os  meios  mais  fá- 
ceis e  de  menor  de-peza  para  o  transporte  de  ohje 
ctos  couioisrciaus  em  seo  seio,  estão  mais  desen- 
volvidos. Estas  são  as  vantageus  das  nações  ma 
lilimas   sobre  as  situadas  a  longe  do  litoral. 

Esta  Província  rrgada,  como  he,  do  tão  impor  • 
(antes  rios,  cujas  grandes  artérias  levão  suas  cor- 
rentes ao  Oceano,  terá  consequentemente  de  sa- 
borear os  fruclos  da  civilização  e  da  riqueza,  lo 
go  que  de  lacto  abra  a  navegação  sem  ob>laca 
los  nattiraes,  que  lhe  offerece  a  via  fluvial  dc  Pa 
íaguay,  acontecimento  este  que  será  precursor 
do  d'i.-.envolviuiyntu  de  sua  industria  agricola. 
Por  ahi  terá  de  ser,  ao  menos  por  em  quanto, 
por  onde,  com  mais  brevidade  e  menos  dispêndio, 
se  eslabeleção  as  relações  cominerciaes  com  a  Ga 
pitai  do  Império. 

Ií<sa  ppoca,  poií,  parece  chpgada.  Pelas  ultimas 
ronimunícações  recebidas  do  Paraguay,  ronsla 
«jiie  terminuu  filizu  ente  a  honrosa  lyiajão  eepe 


ciaf  qnn  foi  confiada  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro'  .ÍM 
Rfària  da  Silva  Paranhos,  havendo  sido  liroiadae 
líuma  eonvvi.e.ào  addicional  ao  Tratado  de  6  do 
Abril  de  lSõtf;  na  são  atten-liila*  e  resolvi- 
das, d.;  um  Di  vio  ,.-.ii.faclorio,  todas  as  nossas 
reclamações,  íilt.mdo  somente  a  este  aclo  a  »p- 
provnçào  do  Sua  Ma^siade. 

A,  resposta  do  r,ovjrn  >  'Imperial  não  tardara 
de  certo  em  checarão  nosso  conhecimento,  visto 
o*  meios  do.  coinuinnicação  que  hoje  nos  offere 
ce  a  via  fluvial  do  Par.-igiray. 

Tão  importante  noticia,  qtre  nos  liberta  da  pnt 
siliiiidadc  de  Imina  •  guerra;  para  a  qual  leve  en- 
retsnto  dó  prevair-se  o  Império,  deve  incontes 
tavidtncnle  regozijar  a  todos  os  Brasileiros  que, 
como  vòi,  desejuo  a  paze  a  prosperidade  do  nosso 
grandio.-o  paiz. 

Com  os  Vapores  Paraná  e  Jawrá;  cradjimdos 
coui  alguns  dos  Vapores  de  guerra  da  furça  naval, 
pretendo  estabelecer  as  comuiunicaçôes  entre 
e»ta  Capital  e  Albu  jiier(|iie,  e  deste  ultimo  poii 
lo- â  ' Cidade  d'-  Assumpção  do  Paruguay, 

Divisão  Eleitoral. 

Ttihdo  havidoreclauiaçõa*  contra-  a  divisão  dos 
di-trictos  eleiloraes  de  varias  Províncias,  algumas 
das  quaos  Icem  sido  allen.iidas  pelo  Poder  Legis 
lativo,  e  desejuuJo  o  Ccv«rno  Imperial  estar  ha  > 
iiiljtódo  nara  ua  pr.crtiHo  Sessão  Legislativa  ^>rp->' 
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por  as  alterações  que  a  experiência  tiver  clomotis 
trado  necessária»,  foi  |)''Io  Ministério  dos  Negoci 
os  do  Império  ordenado  a  esta  Presidência  ein 
data  de  7  do  Novembro  do  anno  próximo  .passado, 
qne,  estudando  a  divisão  eleitoral  desta  Provinci** 
informasse  com  o  que  se  ofírrecesso  a  tal  respei- 
to, enviando  numa  relação  de  toda*  as<parochia*, 
coaa  designação  da  distancia  entre  humas  eou- 
:tras,  ci  nlorme  hum  modelo  que  veio  incluso, 
e  bem  as»i'«,  sen  lo  possível,  huuia  planta  topogra 
phica  do  território  da  Província,  onde  se  acta» 
marcada  a  sé-io  de  cada  parochia. 
Chegada  esta  determinação  do  Crrverno  Imperial 
no  correio  próximo  passado,  só  agora  cuido  ds 
dar  llie  a  devida  execução- 

^Correio 

Posto  que  não  esteja  este  ramo  de  serviço  pt» 
blico  na  orbita  da  vossa  competência,  releva  toda 
.•ria  inteirar  vos  que,  a  despeito  do  clamor  geral 
em  toda  a  Provinda,  continua  o  serviço  do  correio 
a  ser  qnasi  impruiicuo  ás  relações  commerciaes 
o  individuaes  da  Província  com  a  Corte  do  Rio 
de  Janeiro. 

O  serviço  qne  se  faz  pelo  território  da  Proyincia, 
iito  é,  de  ft.  Anna  do  Paraoahyba  para  esta  Ca- 
pital, ex-cuta  se  senão  com  toda  a  regularidade, 
pelo  tneno?,  o  melhor  que  he  possível  fazer  se; 
e. tanto  se  prova  que  a  falta  procede  da  irregula 
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•nda-Jc  rJo  correio  entre  a  Cidade  da.Constílnlçííô 

«  S.  Anna  do  Paranahyba,  qne  ultimamente  che 
^ár3o  deste  ponto,  por  duas  vi-zes  consecutivas» 
os.  estafetas  sem  correspondência  alguma,  tra- 
zendo entretanto  a  guia  do  respectivo  Agente,  ,e 
a  desconsoladora  noticia  de  não  haver  alli  che- 
cado ha  (íuus mezes  correspondência  alguma  cV 

.  aquella  Cidade. 

O  correio   militar,  mandado  estabelecer  por- 
S  Ex'  o  Senhyr  Ministro  da  Guerra,  não  produ 
aio   tam-bcui  os  beneficies  que  S.  Ex*.  teve  em 
vi-la,  ficando  a.«sij:i  imitilisadas,  por  esta  parte, 

,ss-  boas  intenções  e  esforços  do  Governo  Imperial, 
ijiie  ião  solicitamente  .procura  attender  às  neces- 
sidades desta  Província. 

Obras  -Publicas. 

Foi  reparada  «  ponte  do  Coxipó— mirim,  e  im 
.-portou  »  desfez*  do  concerto  cm  1;600.S000  rs. 

Conslruio  .-e  sobre  o  ribeirão— Bandeira  — Da 
estrada  desta  <  apilal  para  o  Diamantino  huma 
.ponte,  qne  importou  em  2:500$&OCO  reis.  Com 
as  extraordinárias  chuvas  e  excessivas  enchentes 
•  deste  a  mio,  arruinou- se  logo  depois  de  acabada. 
Para  não  perder  se  o  que  exisie  em  bom  estado 
-será  conveniente  reparai  a   quanto  antes. 

Dizem  me  ser  urgente  a  cnnstrurção  de  huma 
ponte  sobre  «>  Coxipó  guasíú  na  estrada  do  Dia 
mauiiiio,  o  que  para  ella  concorrem  alguns  mo 


nilofm  'Is  Guia,  como  auxílio  de  material.' 
Traio  àn  lonnr  a  re-p^ito  indirmaçõe»  exactas. 

A  iicqnUiçSo  do  matadouro  publico  he  insdi.J» 
rrclamada  pela  conveniência  geral  e  salubridade 
da  Capital." 

Cuido  com  -lodo  o  empenho  de  dar  romeço  á 
Cío^trucção  de  hnroa  Cadea  nesla  Oaphal,  rpm 
ia-nlo  delia  careca,  coin  as  condições  prescriptas 
pela  Constituição  do  ld)perio. 

Para  esss  -fim-  convidei  e  nomeei- os  Cidadãos 
Henrique  ,Ui*(s  -Vieira.  Tenente  Coronel  Luiz  Mo 
icirâ  Serrão  Capilão  Antonio  de  Orqtieira  Cuidas, 
para  enearregarem-se  da  •  arquisição  dos  tnaleri 
;k*í  tr  dií  tjdifréaçãõ  da  obra,  segundo  o  plano  exis 
tente  nu  Secretaria  do  Goveeno,  o  qual-  submetei 
ao  Majár*  Eu<y.uheiros  Bacharel  -losc  de  Mi- 
randa da  Sifvajleis,  para  laz-er  lhe  <"lj$uuias  mu 
dificações  m>  seatfdo  de  melhorai  o; 

PYi  o  local^éscoíbido  aa  praça  cofifi  onlando  o 
Ar>enal  de  Guerra^ 

Os  prestantes  Cidadãos  á"cima  mencionados  a  ■ 
ceilói  â»  a  incumbência  que  lhes  comuietli,  e  cou 
to  que  a  desempenharão  saiisTacloriáaienttí,  procu 
rando  assim  -tornar,  s"  dignos  da  .  Munificência  Iuí 
perial,  e  da  £r*iidão  de  seos  comprnrincianos. 

O  Governo  Impei  ial  conlimia  solicito  a  doar  a-. 
Província  coui  os  precisos  meios  para  o  seo  prol» 
pjo  engrandecimento  e  futura  pro-peridade. 

•Bai^couConuidade  de  suas  disposições  íurão  com 


jiradog  o»  rinco  peqnenos  prédio»  .9à)acenle*  a» 
Trem  Nava!,  para  qnr,  uaulot  a  cale  F/Mnbríccí- 
metilo,  lhe  deêcii  tioia  txlemUo  adaptada  um  ter 
▼iço»  que  terá  de  comportar,  com  t  itnlmnç&o 
«una  ofTícina  para  o  repara  tlz«  otachuta*  dos 
V«! pores,  outras  de  coiistrucçáo  ninai,  depostos 
<!e  madeiras,  esíaleiros,  e  quartel  para  a  Compa- 
nhia de  Apreo,iizPS  Marinheiros,  mandada  crear 
jior  Decreto  n.  J9S7  de  7  de  OnUibro  uliioio. 

t.oin  et  tas  e  outras  medidas  que  sçráô  levadas 
-a  íílcilG  no  sentido  do  desenvcUíiiieiilo  material 
<!a  Província,  emiuu  «•uVida  o  Governo  Imperial 
-tf7  operai  i«s  de  todas  as  classes  para  serem  cm- 
piegaJos  no  Arsenal  de  Grerra  e  Trem  Naval,  os 
-xjiiiirs  j*  sr  arli-ão  rc ■nvrnienti  nienle  di.-tribiiidos. 

•  •iMa  Puisidew  la  liuâo  expedidas  as  necessari- 
-jtj.  ordens  para -que  voa  dos  Engenheiros  oltima- 
ri'enN!  checados  siga  cm  con. missão  para  Albu- 
-.querqne,    a  fim  d«  levar  à  exoeucção  o  disposto 
m>  Aviso  do  Kxm.  Sr.  Ministro  do  Império  de  16 
dc  .In  11  lio  do  armo  próximo  lindo,  dividindo  em 
\o\?r  ii.rli»«.nos  naqnelle  local  uma  àr«-a  siifíicienle 
^para  a  futura  cidade- que  lerá  alli  de  edificar  se, 
devendo  a  medição  srr  frita  <lo  conformidade  cem 
.«ih  plano  que  veio.  annex»,  e  fcouipanliando  os 
•orçamentos  dos.  principaes  edifícios  publicos. 

.  Cadêns 

E'  srm  flinída  uma  das  iii<;inaos  causas  e^re 
^iíifUuui  na  .iu.pimidadr  dos  ci.ÍHtcs,  a  ÍA\&  à*. 


boas  prisões;  todos  os  esforços  e  despesas  em- 
pregadas em  capturar  o  criminoso  serão  em  pu- 
ra perda,  se  elle  contar  com  a  inefficacia  das  ca- 
déas  para  sublrabir  se  á  acção  repressora  da  Jus- 
tiça. 

Demais,  è  preceito  Constitucional  o  haver  pri- 
sões com  as  necessárias  commodi Jades  pira  re- 
ter e. ti  se  os  criminosos  sem  todavia  tortura!  eis, 

E'  em  extrema  de  lamentar  o  estado  de  nossas 
c.adêa«;  a  mesma  da  Capital  n5o  passa  de  dons 
quartos  construídos  dr?  adobo,  cobertos  de  telhas 
vans,  comq.uatro  janelas  de  grades  de  pâo,  e  re- 
parados bum  do  outro  pur  hum  corre  jor.  Por 
esta  poder  «e-ha  avaliar  o  que  serão  todas  as  ou- 
tras prisões  do  resto  da  Província. 

A  huuiida<iee  a  falta  de  asseio,  consequên- 
cia necessária  ;da  agglomer<.ção,  às  vez»\s,  de  ma- 
is do  30  presos  em  shtnn  espaço  de  25  palmos 
em  quadro, .  tornão  o  lugar  insalubre,  e  admira 
que  não  se  lenha  ali''  originado  alguma  epidemia. 
A  sua  segurança  he  bem  pouca,  e  sò  a  circuus- 
tancia  de  achar  se-  contigua  ao  Quartel  da  guar- 
nição se  pôde  atlriboir  o  não  ter  ainda  soífrido 
algum  anombaujenio. 

Adiando  se  bastante  arruinada,  com  as  gradas 
podres,  e  precisando  de  alguns  outros  pequenos 
reparos  para  a  tornar  monos  asquerosa,  f  ii  o  Che 
}e  de  Policia  antorisado  a  mandai  o>  fazer,  e  iu> 
portarão  em  1  Í4;4  3)000  reis.  qus  fjrão  pagos  pe 
í»f  Cofres  Proviuciaes.. 


(as; 

ExistiBo  mais  sele  casas  de  detenção  na  Provin 
cia,  a  nabcr:  no  Diamantino,  Rosario,  Chapada, 
Livramento,  S.  Anna  do  Paranahyba,  Poconé,  o 
Mato  grosso.  Presenteuiente  só  se  podem  coa 
lar  seis,  porque  a  do  Rosario,  achando  se  de  ha 
muito  arruinada  e  uão  tendo  sido  reparada  eui 
tempo  conveniente,  desmoronou  fe;  l.avi  ndo  d^l 
la  hoje' apenas  hum  montão  dc  ruínas. 

As  do  Diamantino  e  Poconé  precisão  de  pn  m 
pios  reparos  para  não  chegarem  ao  mesino  eslador 
a  de  Ma  to- grosso  não  está  em  melhores  circuns 
tancias;  porem,  mais  valeria  fazer  hum  novo  edi 
ficio,  cujo  tamanho  estivesse  em  harmonia  com 
as  necessidades  do  lugar,  do  que  reparar  a  velha 
de  dimensões  actualmente  desproporcionadas,  eia 
relação  á  decadência  do  Município. 

As.  do  Livramento,'  Chapada,  e  S.  Anna  do  Pa 
ranahyba,  são  as  únicas  que,  por  serem  recen- 
temente construídas'  e  preparadas,  lêem  algum 
.préstimo.  • 

Caridade  Publica.  ■ 

Pelo  Relatório,  que  vos  será  presente,  da  Pro- 
vedoria  da  S.  Casa  da  Misericórdia  desta  (  idade, 
conhecereis  o  «stado  deste  Estabelecimento  e  o 
do  Lazareto,  que  faz  parte  delle.  Os  msppas 
que  acompanhão  o  relatório  níostrão  a  estatinira 
dos  enfermo»  do- hospital  daS.  Casa,e  do-dosLs 
gatos*- 


A  administração  destes  Estabelecimentos  proso 
gue,  a^pczar  da  diminuta  renda  do  respectivo  pa 
triiDonio,  com  zelo  no  exercício  t!e  suas  iuuceôeg. 

HJ  uuicipalidades. 

Em  tempo  ser  vos-hão  trHn<mittidos  os  rélâfo 
rios,  orçamentos  e  balanços  das  Camaras  Mnnici 
paes  da  Província.  Delles  vereis  as  necessidades 
mais  urgentes  dos  respectivo*  Municípios,  e  os 
u.eios  propostos  para  remediai. as,  sobre  grande 
parte  das  qoacs  tne  não  acho  ainda  habilitado- pa 
raeuiittir  opinião  determinada. 

Algumas  porem  dessas  necessidades,  porsua  na 
tnrezu  iutuiliva,  iião  duvidaria  eu  de  recommea 
••dal  as  desde  ja  á  vos»a  solicitude,  a  saber: 

O  matadouro  publico  e  o  conceito  da  manga  e 
praça  do  Porto— geral -por  este  Município. 

Pelo  do  Wamantino— U  concerto  das  prisões  e 
-o  das  Serras  do  Tombadouro  e  Vermelho. 

E  os  reparos  da  Cadêa— pelo  Município  de  Pp 
conè.  O  demais  vos  avaliareis  proridenciando 
a  respeito  coiu  o  vosso  reconhecido  critério  epru 
dencia.  :  -  ,.; 

População. 

A  este  respeito  noda  pesso  por  óra  dizer-  vos, 
íenão  que,  sr-gundo  os  mappas  existentes  na 'Se 
cretaria,  houve  no  anno  próximo  passado.  ' 

Baptizainentos  de  livres.       J 001 

■Ditos   .    ...    de  escravos.    493         .   -  a 


#7) 

Total  LIM. 

Casamentos  de  livres.  .  .  250 
Dit«'S   .    .    de  eicravosr    .  15 

Total  265.^ 

Obi los  de  livres.  .  .  .  UIG 
Dites  de  escravos.    ...  (37 

Tolal  ZiS3. 

Salubridade  ' 

He  sobremaneira  satislaclorio  o  estado  sanitário 
da  Província. 

Nenhuma  dessas  enfermidades,  que  tem  asso- 
lado o  littoral  do  Império  nos  tem  aqui  aílligido. 

Quando  me  inquietava  a  circunstancia  do  não 
haver  na  Provincia  pus  v;>ccmrco  para  preserva-, 
tivo  da  bexiga,  que  com  a  franqueza  da  navegação 
do  rio  Paraguay  poderia  ser  nos  importada;  recebi- 
do nosso  Cônsul  Geral  em- Buenos  Ayres  homa  cai 
xiuha  com  tubos  capillares  de  nova  invenção  coa 
tendo  aquelle  preservativo,  que  remetli  logo  ao  Dr. 
Couimissario  Vaccinador  para  dar  lhe  a  convenieu 

te  applicação. 

No  serviço  que  espontaneamente  acaba  de  pres 
tar,  manifesta  o  Sr.  João  Carlos  Pereira  Pinto  par  •■ 
ticular  dedicação  a  esta  Provincia. 

Execução  de  Léis  Provinciaes -  • 
Ainda  não  liverão.  execução,  como  jâ^  vos  disse.as 
Uis  de  n.os  1  e  5  de  30  de  Maio  e  k  de  Julho  do 
»m<?  próximo  passado^ci-eando  as  Villa»  de  fiikta 


(  28  ) 

'da  e  Santa  Anna  do  Paranahyba. 

Acha  se  provida  a  Ca  leira  de  primeiras  letras 
para  iluminas,  croa  ta  na  Fre^uezia  rle  Pedro  2." 
prla  Lei  n  c  9  de  9  da  Julho  do  rn^-n»  anno. 

Em  virtude  da  L«i  n.  12,  também  de  9  de  -kl 
lho.  foi  creado  na  Villa  J.,  Diamantino,  por  pro 
posta  do  Contador  Provincial  hum  mercado,  sg. 
gim  d  o  as  disposições  ca  Lei  n.  7  de  1850. 

Em  cumprimento  das  Lei»  ns.  2  e  15  de  tQ 
de  Janeiro  elide  Fevereiro  rio  anno  findo,  deo  a 
Presidência,,  para  a  execução  das  mesmas,  os  Re 
Sulacnentos  de  12  e  15  dc  /unho  do  mesmo  an- 
po,  que  vos  serão  presentes,  e  creou  huma  Col- 
lettoria  em  S.  Anna  do  Paranahyba,  e  outra  nas 
cabeceiras  do  rio  Aragnaya,  para  arrecadação  do 

imposto  .sabre  o.,gado  4ue  for  exportado  da  Pro- 

\Tiocia. 

/Fazenda  Provincial. 

Ser-vos-hão  ira^númidos  o,  docameato»  nP« 
r*»ados,  em  ob.ervauci,  da  Lei,  p,Ja  Contado 
.na  Provincial. 

,Do  -balauço  dófiniuVo  do  anoo  de  1856,  vê  se 
que  a  recta  eífectiva  d'esse  exercici,,  .foi  dô 

57:5<!0©806 

a  despeza  etlectiva  de  Reis.  .    .  M:2i9®óõ9 

Bas«,ndo  de  snldo  para  o  exercício"  " 
4e.i:857  a  ijuawua  de  Reis.    .    .  23:281^247 


T)o  lolanço  prnvímrio  da  recita  o  rlesppza  da 
Província  no  anno  próximo  passado  He  1857  -e 
conhece  que  a  receita  foi  de    .  83:4á6(2>~57 
e  a  despeza  de   50:905,5)480 

Havendo  o  saldo  do    .    .    .    32:521  $327 
sujeito  ainda  a  despezas  que  estão  por  pagar. 
O  Quadro  da  divida  activa  mostra  que  monta 

ella  em  24:841  #950 

Desta  quantia  é  duvidosa  a  cobran- 
ça de   ,   .  2:32702.50 

insolúvel  a  de  1:2 13 ©.594 

<  cobravel  a  de   20:8010106 

E'  orçada  a  Receita  Provincul  para 
■o  exercido  de  1859  na  quantia  de  57:902.$91Q 
A  Despeza  è  orçada  em     .    .  58:600$333. 
ao  que  se  deve  addicionar  a  despeza  com  a  fa- 
ctura e  custeio  de  mais  quarenta  lampeões,  qoe 
se  fazem  necessários  para  a  illuminação  desta  Ci  • 
daue,  que  cresce  de  dia  em  di?;  o  augo.ento  de 
•í!20$0QO  reis  para  o  expediente  da  Secretaria 
~da  Presidência,  a  censignação  de  5:000^)000 reis 
j,ar»  a  construcção  da  Cadêa  nesta  Capitai,  a  de 
3:0005)000  para  concertos  e  reparos  das  Igre- 
jas Parochiaes;     finalmente  1:460^)000  reis  de 
augmento  nos  ordenados  dos  professores  de  pri- 
mas letra*,  ficando  elevados  os  vencimentos 
dos  de  Mato  grosso,  Pocené  e  Diamantino  a  480$. 
reis,  e  os  dos  das  Fr^uezias  a  4U0.&0C0  teia. 


(  03  ) 


Oi  «ogaento.  referidos  peço  T0> 
iei»  com  a  clausula -de*  de  já  6 
Creio  que  a  Aceita  doannode  1859  se'i 

l°.  S°bre  °  *td°  W  ^  P-r.  fora  da  Proi?n 

Não  ba  ,i„d,  bwe  para  a  avaHaç.o  d6fc 
posto,  p,,rq„,llto  .6  da  Collcclori.  do  Ara-„nTa 
^    °'SC  "ltia»W*  c.cl.reciu.ento.  a  r^i  • 

Pelas  comunicações  recebidas  consta  havrr  so  . 
abadado  na  qile„a  Collectciro  anão  „P0'iin! 
pagado  a  ,oM,«rt,ncía  de  5:785^100  P 

Pondera  o  reactivo  Collcclor  a  convenicnc.Y 
de  mudar-se  o  destacamento  da  posição  onde  foi 

dade-na  encr«ilh.d.  ,das-  estradas  que  condi 

-r:^0:  ;r,rrc  Corremes'  - 

VPrp.  em  1He  s<*  acha. fall0  de  vi. 

Podendo.  »«c,b.eirii 

~urctar iublrabirse  >~  <° 

O  Coador  das  rendft  P,„,;„ciaM,  filK„Jo. 
»•  P'«eme  „„  circpn.,on<:ia,  jn!      ^  ™ 

,IT"":>: inJ,cada'  i« 

«W  receba  u|leriores  «clareei,™,.». 


(Si  ) 

Eis  aqni,  Senhores   Membro*  da  Asstmblea 
'  Legi.-laliva  Provincial,  quanto  lenho  a  honra  do 
apresentar,  pela  primeira  vez,  á  vossa  justa  apre- 
ciação, não  sendo  por  certo  o  que  fora  de  mis- 
ter, para  vos  encaminhar  cm  vossas  deliberações. 

São  por  demais  patentes  os  motivos  que  me 
servem  de  escusa  em  quaesquer  faltas  ou  omis- 
sões, sendo  delias  causa  principal  a  escassez  de 
minha  inteligência,  e  a  fraca  experiência  que 
■tenho  da  administração.  As  luzes  que  vos  sobrâo., 
e  o  conhecimento-  pratico  que  tendes  das  cou 
tas  desta  bclla  e  interessante  Província,  preen- 
cherão as  lacunas  deste  trabalho;  e  na  posição 
que  imuierecidamcnte  ocetipo,  dispoode  do  de- 
h\\  mas  sincero  auxilio,  que  vos  poderei  prestar 
no  exercício  de  vossas  importantes  funeções. 

Cuiabá  3  de  Maio  áe  3858. 

Joaquim  Reymundo  de  Lamare. 


